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O OCCIDENTE 


portugucea em Madrid estavam-se fazendo umas 
Obras. a um encanamento du casa: é foram os 
miasmas que d'esse encanamento se exhalaram, 
que originaram a infecção que dall a menos de 
um mez matou o illustre escriptor, rápidamente, 
quasi que sem dar tempo d'operar à medicina. 

Fosse como fosse, O que é desaraçadamente 
certo é que, longe ainda da alta velhice, a morte 
Arrebutou a Portugal esse seu filho ilustre, que 
deixou assignalado gloriosamente o seu nome na 
poesia, no theatro, no romance, na diplomacia e 
da politica do nosso pai 

Noutro logar do Uccibente: um escriptor ilus- 
tre que foi companheiro e amigo íntimo de 
Jogé du Silva Mendes Leal, fuz com o elevado 
brilhante talento que distingue todos os seus tra- 
bulhos, o artigo áeerca do grande escriptor por 
quem às lettras nacionaes esto hoje de lucto; nós, 
aqui, registamos apenas a sua morte, com a tris- 
tesa sentida e justa, com que se veem desappare 
er no tumulo as balhantes glorias que encontra 
“mos já radiantes no mundo, quando m'elle entrá 
mos, qu ndo vemos apagar se uma d'essas vidas 
que scam a gloihcação do trabalho, a potheose 

o talento, 

Pessoalmente conhecemos pouquissimo o con- 
selheiro Mendes Leal, « não tivemos portanto oc- 
cusião de lhe apreciar os altos dotes de caracter 
de que, todos que o conheceram, fallam com tão 
aleyantado elogio. 

Apenas fallámos com o illustre homem de let 
tras, duas ou tres vezes durante as sessões do con. 
gresso intermucional de literatura que ha annos se 
Feunio em Lisboi 

Também nunca o ouvimos na camara, é quando 


sobreviverá por muito tempo nas nossas lettras, 
que lhe derâm a justa momenda e a reputação 
gloriosa, 

“Apesar de não termos tido a honra de ser das 
suns relações intimas, apesar de pretencermos a 
outra geração literaria, registamos com profunda 
maga a morte de Mendes L.eal, descobrimo nos 
reverentes ante essa sepultura onde baixou o 
daver «esse valoroso Juctador, que somente pelo 
talento, pelo trabalho, pelo estudo, alcançou os 
mais altos cargos e as mais subidas honras do seu | 
pai, 


A morte do sr, conselheiro Mendes Leal deixou 
vagos tres lugares importantissimos no alto func 
elonalismo portugues, o de conselheiro d'estado. 
dle embaixador em Madrid e de bibliothecario-mór. 

ara o primeiro desses carmos, dizem que será 
nomeado 6 ar, general João Chrysostomo d'Abreu | 
é Sousa; é para o de embaixador em Madrid, o | 
sr, conde de Casal Ribeiro. 

Para bibliothecario.mór, vae ser nomeado o 
st, Antonio. Emnes, é folgamos sinceramente com 
essa nomenção porque representa uma homena- 
gem justissima a um dos talentos mais serios e 
mais. bustos, uma das capacidades intellectunes. 
mais vigorosas do nosso paiz. 

Homem de lertras de altíssimo valor, talento. 
possante, afirmado, brilhantemente no! thentro 
portuguez de que é uma das mais radiantes glo- 
Pias contemporâneas, trabulhador infatigavel e se- 
rio, Antonio Emnes tem todos Os requisitos pars 
dem se desempenhar do alto cargo com que o go- 
verno vie galâroar 05 seus relevantes serviços. 

Mais uma vez aqui o declaramos — graças a 
Deus nunca fizemos política, é temos muita espe- 
rança de que nunca à faremos: applaudimos com 
enthusiasmo e com alegria Essa nomeação, porque 
pára nós não representa uma nomeação de pol 
tica, representa uma nomeação de justiça, de jus. | 
siga eita nos elevados merecimentos, ao talento & 
ao trabalho d'um dos nomes mais lustres, mais 
Bloriosos é mnis queridos confrades, 


No dia immediato ao da noticia da morte de 
Mendes Leal, correu em Lisboa, com essa rapidez 
Agel dou pa ui na, 

sta traga 
a o sin dn Piedade Aboim Rodrigues 
câsiso, esposa do nosso bom amigo e disincto 
caviar Rodrigues Cordeiro, morreu na sua 
pot Artes, em Leiria, d'um horrivel desas- 


Ve gra D, Maria da Piedade Cordeiro, que fora | 
ria is senhoras mais formosas € mais espirituo- | 


sas da nossa primeira sociedade, andava já ultima- 
mente muito encommodada com uma doença ter- 
rivelmente fatigante, é que infelizmente é ende. 
mica em Lisboa, tem as honras de doença da moda. 
— uma dyspepsia. 

Como todos sabem — porque creio que não. 
ha ninguem em Lisboa que lhe não tenha sofrido 
os symptomas, — a dyspepsia tem o condão dia- 
bolito de enteistecer os espiritos mais alegres, de 
transformar em splenicas us homens mais joviaes, 
Ha cousa d'um mez estivemos ainda com Xavier 


Soubemos que à doença fizera progressos — o 
que não, nos assustou nada porque em compensa 
qão da impertinencia que as distingue, as dyspe- 
[pi rar vezes não Perigosas e que à ar 
D. Maria da Piedade Cordeiro, partira pora as Cór- 
tesça sua casa em Leiria de que clla não gostava 
mada — um, presentimento, quem sabe? — para 
ma mudança dar e de aguas procurar o restabelo: 
cimento da sua enfermidade, 

Semanas depois, & porta. da Livraria Carmo, 
soubemos ussombrados que um sobrinho da ilus 
tre senhora, recebeu momentos antes um tele; 

-ebido ayests term 
Sua t 


acaba de morrer 
queimad 


rosuráios avidamente informações por toda 
a parte inigiem, nem Os mais intmos (essa fa 
Tobi sabians coisa alguma além da terrivel € la. 

AS Informações vieram depois « tivemolas da 
bossa de um Velho amigo nosso, amigo € parente 
a nadi, que para al partia logo que chegou o 
telegrama e Que ma Quarta fera acompanhou 
né air o codaver. po 

“Os jornães contaram por alto a triste histo 
md menhum lemos os promenores que esse 
amigo nos de 

"A, Mia da Piedade fôra no dia da cata. 
trop a um patco onde nunca, costumava is pa. 
Vol psra onde deiavam as jancils da casa dê e 
Ear 

Esteve vendo as obras que se andavam fazendo 
no predio, e conversando encostada à janclla com 
Tnb read antiga e muito intima da Jamil, que 
degradê casa estava engommando. 

Esteve conversando à sespéito das obras: «que 
estavam quai acabadas, é qi ginda bem porque 
ia estará muito melhor e queria sabir Ud para 
Je passear pela provincia 

sis Endod mais um pedaço pelo pateo, mas 
quai, no entrar em cas arraveliara uma cost 
Sa one havia 9 ou 19 camtaros grandes cheios 
Te gua,am ereado que all esta, vendo lume 
mas Sia disse-lhe: 

inha sentora! olhe que est a arder! 

EE asgustouise com fio, e deitou a correr por 
um grande sorredor. ; 

'Srcádo, por um excesso de respeito de servi- 
calrque se! domprehende mum pobre camponio, 
a e vou agarrar a sua putros é pot-se 
tar por socorro 

Vice os srendos, e começaram a sorrer atfaz 
da pobre senhora, tirando die baldes de agua 
Pale aliscinada pelo terror, corria sempre à 
Poreanio de ap que "a sua corrida estabelecia mais 
ecra sindo'o go, e quando. por im uma creada 
Atogerou, ficando rambem muito queimada, é à 
Aa ao eo, abafando o fogo com Um coberto 
lara D Maria da Piedade estava horrivelmente 
Iueimmado tendo apenas intacto o busto & a cara. 

liamado à pressa um medico, muito amigo da 
casa, Contato que o extdo era desesperado, que 
SE Queimaduras Joccupavam “mais de metadê do 

Vo ainda outro medico, mandou vi gelo, mas 
foi tudo inati, e dal a podas horas a desgraçada 
Sontiora ceu asia, tendo durante à sua 
“bos agonia murmurado penas com um indi. 
pel tesros da morte: 

“O Sire me? seem me! que não quero mor- 
e 


Xavier Rodrigues Cordeiro, que adorava sua mu- 
lher, que não via outra coisa n'este mundo, ficou 


is. | 


ella | 


como louco, e compreliende se perfeitamente esse. 
estado. 

Se esta medonha catastrophe impressionou lus 
gobremente mesmo quem no. conhecia à pobre 
Yietima, que impressão não produziria naquelle 
de quem à pobre morta era à esposa estremecida 
e adorada, à querida companheira de toda a sua. 
vida, dos gcus annos ridentes de mocidade, à come 
panheira d'essa velhice tranquilla é placida que se 
avisimava! 

— Não ha palavras nem consolações que não sex 
jam de uma banalidade impertnênte perante uma. 
Eatastrophe tão horrivel é tão tragica, « por isso 
apertamos silenciosamente a mão do desolado viu 
o sem nos anrevermos a dizer-lhe uma unica par 


Não concluitemos a nossa cronica sob esta im. 
pressão lugubre. 

“Temos para à fechãr hoje uma noticia alegre & 
um appeio sagrado, 

Quando este numero do Occimesere se publicar 
estará já aberto na Avenida du Liberdade, na als 
tura da fallecida praça da Alegria, um buzir Gujo. 

veduso reverte a favor da creche de Santa E 
| ana, 

Nesse bazar, promovido por uma commissão à 
que preside o sr. Rosa Araújo, o fundador bene, 
merito alessa creche, de que daremos proximas 
mente larga noticia dos nossos leitores, figuram. 
premios de grande valor que promettem aos mais 
| Sgoistas o fazer um bom negocio, ao mesmo tempo 

que fazem uma boa obra. 

Junto no bazar ha iluminação e musica, duas 
| coisas que não havia até agora às noites na Aves, 

mid, é que, com a sua ausencia, sobretudo à pri 
meira, a iluminação, afistavam muita gente, que: 
posta “muito de tomar fresco nestas noites abala: 
das dos caniculares, mas que não gosta de passear: 
| ás escuras. 

- Agora essa falta desáppareceu: na Avenida ha 
iluminação 4 noite, Luz « Caridade, um bom 
tulo pará uma poesia sentimental chela de judicios 
sos trocadilhos poctcos, é um excellente ttu 
| que o bazar da Creche tenha todas às noites UMA 
enchente, o que nós desejamos muito mais que 


Gervasio Lobato, 


Empr 


+ JOSE DA SILVA MENDES LEAL 


O que vamos escrever não é um artigo Jargo é: 
minueioso de critica litteraria, menos ainda a 
| graphia política do notavel poeta José da Silva 
| Mendes Leal. Os grandes « imparcines julgamen- 

tos dos homens, que nas letras, e na direeção pos. 
Jítica e social das nações, uttratram sobre si a ate 
tenção & o respeito dos contemporantos, 1ó 08 
de fazer desansombradamente à historia, quando. 
er de mesquinhas paixões, e repoubada do 
embate de apreciações desencontradus. 

Os tres quartos do seculo que vão correndo re: 
presentam para o nosso paiz um desenvolvimento. 
E progresso intellectual à que nenhum outro pes. 
riodo la nossa historia pôde ser comparado. Os | 
pessimistas, espiritos dl envio, que veem tudo d 
| biz soturma da descrença, pódem necusar de ine 
| certas as aspirações do hosso tempo, de mol defi- 
| ridos og processos que deveriam conduzir á ho 

mogenidade de uma literatura robusta € viril 
mas o que não pódem, porque seria negar a cvie 


dencia é contrariar a Ibliographia, que é a estar 
tística da. netividade do espirito humano, é que, 
500] 


o renascimento da vida lteraria em Portu 
res bomdnd! quê se chimaram H6 
lana Garre 


ue 
t é Castilho é à escola de que elles fo 
dores na historia, no theatro, no ro» 
mance e na crítica, 
| E pesar de ser nobilisima a vida parlamentar, 
jormilistica « diplomatica de Mendes Leal, o ho: 
mem de lettras, poeta, dramaturgo « romancista 
avantaja-se, e como que absorve as outras varia 
| das feições do seu talênto, tães é tantos são as t 
tulos dê gloria que o recommendam à posteridade, 
que na Sombra deixam as qualidades do orador. 
dorresto e primoroso, de publicista ardente e con- 
sciencioso, do diplomata cioso da dignidade na- 
cional 
E pois como homem de lettras que mos cume 
pre SCommemorar em primeiro Jogar o. vulto 
Que Portugal acaba de perder, « que foi um dos. 
Seus mais. prestantes e iloriosos filhos. Um dos 
Seus mais esclarecidos biographos, Silva Tulio, 
referindo se ás variadas aptidões. litterarios de. 
Mendes Leal escrevia em 1859 às seguintes linha 
na Revista Contemporanea de Porlugal e Bira 
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“Os prophetas da antiga lei dividem-se na sagrada. 
Escriptura em maiores e menores. Estes ultimos. 


tugal) 
mem 


durante 


Vinte annos, sem descanço, sem interrupção, 
Esmorecimento, Sem queikumes, sem solicitar 
£ portanto, com muita honra, é pouco proveito. 
qo UM Grtico anterior a este, um dos mais robus- 
os talentos contemporâneos, historiador brilhante, 
omancista de pulso e orador primoroso, Rebello 
Silva, havia aquilatado o talento de! Mendes 

<al como poeta em dois artigos publicados na 

evista “Peninsular não duvidando dar lhe o pri- 
so logar como, pocta Iyico nu vasta golria 
los que até então haviam conquistado as boas 
raças do publico, a confirmação dos juizes com- 
Petentes em assumptos literarios. 

“Annos antes, Lopes de Mendonça, o critico emi 
Mente € austero, esboçava nos Ensaios de Critica 
& Literatura 0 perhl Interario de Mendes Leal 
foro poeta « como dramaturgo e nlrindo o pez 

principios políticos « sociaes que foram a norma. 
constante do Infeli austor dos estudos cerca de 

Jimiãio de Goes, escrevia: O genero drama pres. 
U-se essencialmente n todas as necessidades da d 
moeracia: Vive pelo favor, pelo enthusiasmo das 
turba: engrandeco-se, pelos. soflrimentos, pela 
agonia do tento individual, À vida não se estud 
nos palacios, nem” nas sulas de baile: uquella 
dtimosphora encrva, sensualisa a vontale mais fiz 


Eampliando desenvolvendo esta oatrastheo- 
ris amdlogis Lopes de Mendonça aeerescentava, 
referindo.  roesentação dos Doi Renegados? 
GÊ Primer vez que se soubesse, que mão 
lo publico coroava um nustor, é o falava poeta. 
o nto as ckpansões. do re enthussemo, Não 
“ga a oba sã, Sra, exemplo, uma proclamação 
elôqueno para rembilitar  blêno Hteraio atádo 
ds asus de uma nobrega esopida no útece: 
ente seculo 
qe2O mincebo nto se devo engolfr mas del 
e Capri essa terrivel Capuia as vocações in 
elsas, é dns naturezas preguiçosas, ã 
afiado, gos IEP, O mesmo eric, po- 
cando em 1835 as sans Memorias d [tetra 
Contemporanea confessava ter pouco ada que 
Alterar no seu amerior julgahento, ais severo 
a anal porca de auras das Obras do poeta, 
esprerieno se nobreimento das mini que 
podiam lançar desfavor sobre o talento do ent 
cado julgava dever da sua lealdade de crítico alte. 
Far-lhes o alcince com esta solemne conclusão : 
cais Mendes Len não fg, como 6 em 
talento superior, uma inteligencia poderosa € do 
tada” de Mesperados recurso poderia haver-se 
&elipndo com estes fogos de! úrico, que bri 
ham e maravilham um momento desfazendo-se 
&m giros resplandecentes; mas a sua imaginação, 
se rellecte o! que a preoccupa, cria e desenvolve 
Os elementos que à enriquecem. Mobil e fecunda, 
Umas vezes é Hustuosa é prolisa como um canto 
oriental, outras severa e Goncisa como uma pe 
fina de Ecriptors Ja púea Itndude, Bnlnça-se, 
Soro é indi, ma canba, que atravessa o ro, Es 
matado de afvores é More adiamin-so, como O 
Sidadão antigo, entre as columnas do templo, com 
Pasto magestoo e gravex 
tim, que o a: Memo 

nidodo” dis suas obras, 
lda se do produzia era! 
ente a que 6 seu prodigioso talémo o destina. 
0 desviarem da 'poútss, que consome tanta 
eividade intltetual? que forynssmente desbora 
ds os viçosas e poeicas imaginações, er tempo 

“emansá para 4 entregar à potsiay que o aca- 
lento desde, os primeiros ánnos, qui é a sia as- 
Rato cor so a sua especialidade dicisiva, e, 
or assim dis Fala 

“Tramscrevemos de caso pensado estes trechos 
a critica que desde logo acompanhou o posta ao 


“Ousamos he 
des Leal, apezar da, qu 


estreiar-se na vida litteraria, para os aproximar. 
mos de outras Opiniões mais recentes, € que se 
he exigem responsabilidades que lhe não per: 
tencem é se lhe assignala itenerario que elle não 
era forçado a seguir. 

“À critica justa, racional, moderna, é a que con- 
sidéra 08 trbalhos do homem de letras no seu 


rimo dh su 

“gui E que 4 critica alvoraçada com a queda 
do pigonte de o chamou Visor Hogo, com. 
prefebdend que não, devia mer lhe a entra 
Bor um guto livro Eolado de versos, por este ou 
Pauelie drama do seu vasto reportorio, nem pe- 
de contas pelas thses desenvolvidas nos seus 
romances dempermicos, de preferencia à sua pri 
eira maneira de romandiar a Historia a exem- 
pio de ic Scout e contenta em dc so 

we 0 visto alcance literaro da Onma, designação 
cordata que abrange toda a valia ineleetual do 
pot no onjunct ds sun variadas é profands 
Fogitaçõess 

'Quaido, principalmente, chegarmos a falar de. 
atende Lu como dramaturgo, deFendel o-hemos 
da arfuição que lhe faz o sr. Uhcophilo Braga na 
Sun Pisioria do teatro portugues, aesusando-o 
deter corrompido à obra de Gatrei, de a ter tor- 
ndo ester, Mê 4 sua quasi completa aomiguila 


got 

“Sem desconsiderarmos, antes acstando reveren- 
tes, as opinões de Alexandre Herculano ácerea do 
“rama Mistorio, e dos conselhos que elle dava à 
mocidade do seu tempo, crémos que 4 entica do 
peinis mestre Sendo aplicava a Mendes Leal, 
havendo entretanto engenhos me locres que se 
abalançavam a escrever dramas historicos, como. 
0,38; Theophilo Braga pode veriicar no Repo-to: 
Pio geral do Mhsatro portuguer com que fecha o 
Projrio volume em que torna Mendes Leal res- 
Ponsavel pela não continuação do exemplo dado 
Por Almekda Garrett que déra feições nacionnes 
do drama portuguer. 

tm Sade rtigos desenvolvemos est, e 
outros assumptos, que se prendem de perto com 
Crifaincio papel que Mendes Leal representa nas. 
Tetra patins. 

“Contas 


L. 04. Palmeirim. 


papa 


José Gomes Goes 


Nem sempre os homens de inteligencia supes 
sior representam no mundo o papel que deve- 
ram 

O acaso do myscimento, as cireumstancias da 
educação, o meio em que se desenvolveram, a 
Carreiia que se dedicaram, o temperamento, a 
indole, o genio, as relações de familia, as exigen- 
“ias ou necessidades desta, os germêns de uma 
doença latente que 36 90 caba de annos se mani- 
festa e tantissimoos outros factores de importan- 
Si diversa e de variadas procedencias determinam 
à queda ou a subida, a expansão ou a oseultação 
do merito é apridões pessones. 

"Se tantos exemplos não estivessem bradando 
humanidade tão verdadeiro acerto, se tintas ver 
zes não vissemos a nulidade, a inepeia pompean 
do gulis que só a astucia ganhou, e o talento, € 
o sdher ensobeiram se ma penumbra, na sombra 
ia modesta virtude, passando qu si desopercebis 
dos bastava o exemplo do grande obreiro enci- 
ma leste artigo para attestar esta verdade. — 

Poucos Nomens sabiam tanto mo nosso pair, 
poncos possuiam talento. tio vivo, sagaz, pene- 
Cante: poucas trabalharam tanto, poucos presta- 
ram tudos. serviços ds letras e aos estudiosos, 

cos estiveram em tantas relações com os sa 

os da Europa, poucos receberam tantos agra- 
decimentos e tantos encomios confidenciaes como 
die; e comtudo José Gomes Goes desapareceu 
“le sob à face da terra, deixou um logar quast in- 
Substituivel no estabelecimento que occupava, € 
Não houve ainda uma voz, Uma mão amiga, uma 
essoa justa, que dissesse bem alto o que elle va- 
Is; que! destolhasse os goivos da saudade sobre a 
su Sampa gelada, que fizesse conhezer do paiz a 
e que le sore. e 
am verme quasi imperceptivel, que penetra 
pes q nn 
ão cabo de pouso tempo 9 vasto 
derbo galeão que centenares de homens 1 
aanos à construir, esirela-se, pulverisa se e Gae 
irremediavelmente desfeito, para não mais se er- 
er: Goes era 0 contrario d'este verme, traba- 
ava incessantemente, percorrendo 05 livros, os 


codices, os mappas, os museus, as bibliothecas, os. 


os Homens de divers profis 
tudo aproveitava para ilucidar, desfazer duvida: 
do Pa 
Soseoreiam ao Se saber pela vereda fimo e di- 
reta ds investigação. 

;A prncial feição do seu tlemo era uma pes 

uma agudeea de raciocinio, e uma rapides 
ração, que jamais falhava, 
“É não era 36 no campo da archenlogia histo- 
portuguera, mas em todas às outras € até no 
mpo das lertras que o seu espirito se revelava 
robusto, agudo e clirissimo, Por isso os homens. 
de Teutras dle todos os generos. recorriam a elle 
para os auxiliar, ou com elle se concertavam para 
à execução de qualquer trabalho importante. Co- 
nhecemos alguma cousa destes aulios, mas foi 
Só depois da sua morte, e compulsando a sua cor. 
respondencia que encontrámos provas largas e 
multplicadas do ponto até onde se estenderam os 
auxílios do sisudo sabedor. E 

Alexandre Herculano, Innocencio, Silva 1 
Felner, visconde de Paiva Manso, Augusto Soro: 
menho, Figaniêre, Corvo, 4. Francisco, Lisboa, 
monsenhor Pinto de Campos, Teixeira d'Aragioy 
Feo, José de Torres, Lopes Fernandes, Biker, Tol: 
hort, o conde de Gobineau, é muitos outros que 
estão mnquelle caso, séria. longo enumerar, de- 
vendo fazer especial mensãod'aquelle que ha pour 
cos dias despiu os veos da carne, e que em mê- 
nos de quitro mezes seguio pelo cominho da 
eternidade, o que fora seu subordinado, e à quem 
sempre chamou amiga e collega, 0 grande escri- 
ptor e poeta José da Silva Mendes 1.eal 

Que ristesa é saudade não cobrir a alma d'este 
trabalhador infatigavel, Peste amigo certo e vers 
dadeiro, quando depois de longa ausencia, entrando 
na bibliotheca Nacional, lhe faltasse aquelle com 
cuja amisade se honrava, é à quem muitas vezes 
recorreu em seus trabalhos e em quem tanto cons 
iva, 

Em uma carta de Mendes L.al, recomendando 
a Goes um certo serviço é durante às ferias, lhe 
dizia: vÊ a ultima impertinencia das ferias, Des. 
cuipe So incomenintos do rito 

de 185, 186 que existiram más estreitas 
relações entre o gr me litterato que acaba de fi- 
nar.ãe é o nosso bom Goes. 

Em 486 tratava 0 sr. Mendes Leal de apresen- 
tar o concurso de um prémio que se havia de 
conferir & melhor obra drammatica o seu drama 
Egas Moniz e como presisisse de pessoa muito. 
competente” para 0. auxiliar na copia e revisão 
dele, escreveu a Goes a seguinte carta que honra. 
a ambos, é que é do mesmo tempo, com outras. 
a tal respeito, documento da historia literária, 
dando-nos quasi que o princípio da composição do 
“rama, e mostrando a rapidez com que sé fez a 
elaboração, copia e revisão, 


11" st. — Tomo a iberdado de rogar av. o par- 
ticular obsequio de passsr por esta sua casa, rua 
do Thesouro Velho, 30, a hoje mesmo, sendo 
possivel, das seis para R$ sete horas, Preciso ur- 
entemente comanunicar fhe um negrio impor. 
Tine, que me é pessonl, e que entendo poder 
comia oo? E E 

Sou com affectuost estima, De v. ex. migo e 
collega — Sua e sa. Junho 1861, — SM, Les. 


Pp. seguimento das cars vê-se que Mendes 
Leal recebeu a visti de Goes, e que este, como 
sempre e a todos, sé prestou a auxilal.o na copia 
& revisão do trabalho litterario é de impressão, O 
labor foi incessante, e não resistimos À tentação. 
«e copiar as outras Cartas, que nos revelam o an- 
“lamento da composição é o seu acabamento. Co- 
mo se vê 0 drama esta começado e talvez já O 

acto prompto a 18 de junho. Deste dia nté o 
dia 24 foi o posta remetendo o originul prompto 
e gu Ja apromptando mess da essróvia 0 se- 


ls amigo é sr. — Remetto 0 3.º acto, Não lhe 
fazendo incommodo, rogo 4 obséquio de me e 
iar pelo portador o que estiver prompto, ou dar- 
Ihe as ordens para voltar à husealo Quando lhe 
determinar. Temos sô cinco dias, 
nu com estima. De v. ex* colega e obrigado: 
Sur en Juno 24.00 =D fer 


P. S. No frontespicio, depois da phrase, «deama 
em 5 actos» deve-se acerescentar êntre párenthe- 
sis — original 


Ainda n'esse mesmo dia 24 de junho, Mendes 
[.eal, escreve outra carta a Goes, dizendo que se 
inda não está copiado 0-2 acto, sé façam tacs é 
taes alterações, todas de linguagem, é pede para 
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«é introduzirem certos esclarecimentos 

designação dos personagens e a pre 
cla nomeadamente alguna, com o Seu 
caracter historico é archeológico, a que 
ova que elle não só ja compondo dia 
N dia, hora a hora, mas ia lançando a 
vista so rascunho é tratando de apérfei- 

composto, 


Amigo é sr.— Sen 
piada 0 2º 6 
Que entra o infte, im 
demtram os. olfciaes da Curia, Prelados 
; ssressentar 
es linha feguida, ou sen 
Adicionar por entreliha nó texto ee 
Mo e matendo — [o mordomo-mét 


Ermígio Moniz (Dapifer Curia), o 
chanceler Pedro, (Cancellarius In 
tis), O bispo do Porto, a prior D. T 
nio, o abbade de S. Pelagio de 
jo, à abbade de S, Martinho de Tibies, 
o presbytero Vamaranense, os condes 
hores de terras. 


mórs convirá, necresce 
m perenes, ts palavras 
não Pires (Signifer) — completando à 
phase, com as palavras já exnradas, no 
Primeiro texto ipresede 
adesu 
estás ! 
sim; «Valha-te Deus, Hlho, de 
tás lembrando o — Adearite 
Pelo meio, onde diz: «Val 
io, não dig ny 
assim: ulesu, cstes filhos 
gasoo.a — Ames destas accnas, na 5 
ônde Lourenço diz, contando à morté 
da oba «assoviou o seixo no arrem 
onvird substituir: vassoviou 0 34 
npertinenciay lhe causam 
não se aflja; aqui se farão as substituições. Sem: 
Pre com múia estima 
Dev, ex+ amigo e Collega. — Sua 
nho 24-61 DM Leal. 


(Continuar 


Brito Rebello. 


Uma visita ao Limoeiro | 
Iv 
Tinhamos entrado n'uns corredores estreitos é 
escuros, e subido alguns anos de 


Ao fundo de um corredor desta 


pintada de 
to. Esta port 
de se podia passar uma n 


EN PaR 
longo corredor d 
ab perdas 
nie falho era de tijolo. 


» branco da parede caiada, uma pequena 
a de grossa folha 
pequeno posigo 


) guarda que nos acompanhava chamou o car 


tro ponto, e depois de 


Não foi preciso entrarmos para vor 
esta peso? € mesmo deco à porta 
Christino fêz o desenho perspectico pus 
licado à pag: 184 do OccmEnTE 
Estavank JE dos presos que nos olha- 
vam com grande curiosidade « espanto, 
êm presença de estranhos que eles não 
omprelendiam que foserm li 6 como 


visitantes, mas. im como. auetoridade 
inquiridora de algum peceado csquesi- 
do, que Mes fosse aggravar a situag 


Spear 
ERR rumos cede 


pertar um coice, d mi 
Qualquer manifestação d 
À ênxovia! que de idéas repugnantes 
que estão. Jigmbos q esta simples pal: 
ira, que hortores inmundos que ella 
Eu tomei uma pitada do meu meio: 
grosso, como frasquinho que tinha mis 
A mão pura. me, defender da. prim 
entradas. Christino. não tomou muda, 
mas mostrava-se tambem antecipadamente eno- 
judo pelo espectaculo que nos esperava, À nossa 
fôra tão grande e no mesmo 
a; tivemos ganas do arregaçar 
irmos em bicos de. pés, evitando. 
om 3 paredes, com a mobilia 
problematica, se a houveise, arranjarmos emfim 
ma cobertura impermenvel se possivel fosse, para 
À porta abriu se e nós perguntémos do guarda 
se esletivamente era aquela a entovia tl foi o 
nosso. espanto. no vermos uma sala ampla, com. 
duas amplas ja mbem, onde o ar que € 
culava em sulficiente para beneficiar a cas é cerca 
de uns quarenta presos que naquella occasifo alli 
permaneciam, 


brio Destal 


Guura ne Savra Mancsoa, 


NA SERRA DA ÁRRABIDA (Descoho do natural por Canelas 
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Não se pense, por esta nossa primeira impres- 
são, que nós achdmos squillo opmo, confortavel, 
um modelo de aceio; a nossa admiração era unica: 
mente resultado da grande prevenção que tinha. 
DOS Contra às enxonns do Limosiro que de resto 
aelavamos melhor que muitos antrós imumundos 
que se occultam pos essa Lisboa com o nome de 
Casas de frabitação soa are sem li empestadas 
pos Sar veios ro verdes focos de 
Infecção que os preprisanios alagam a oco de 
Bogs rendas e da Vida dos seus inquilinos, — 

- Em presença d'estas casas, que de ha muito de- 


já que os seus propeietarios teem o impudor de as. 
alugar a quem não tem outro recurso, às ênxovias. 
do iro são preferiveis e vae talvez nisto a 
explicação de estas serem tão frequentemente ha- 
ditadas por aquelles que de certo encontrarão alli 
mais conforto que em suas proprias casas, visto 
serem as classes desfavorecidas as que dão maior 
contingente para a cadeia. a 
“Às enxovias do Limoeiro tem as paredes caia. 
das e o chão rasoavelmente limpo. Em volta da 
casa, e presas às paredes, ha umas camas a que. 
chamam bailiques é constam de um taboado as- 


viam estar arrozadas pelo camartello municipal, | sente em uns pés de ferro tendo em cima uma 


enxerga e duas mantas, De dia estas camas levan- 
jam-se para a parede, qual se prendem com um 

Nas tres enxovias do Limociro ha 150 camas. 
diesta especie, que só muito raras vezes deixam. 
de ser sufficientes para os presos que em geral 
nunca excedem aquello numero. 

À differença que ha entre as enxovias e as ou-. 
tras salas prisões, não é coisa que se possa apre-. 
ciar à simples vista, « mais horror ou repugnância, 
infunde o nome de enxovia do que a propria en- 


ão estas as prisões destinadas aos presos que 


Momusento A Vicror MANUEL, INAUGURADO Ex GEsovA NO DIA 


Não podem pagar a entrada nas outras salas, e 
iso cat toda a dilerença. 


hamtante modesto e commedi pReram-se to- 
em pé, quando entrámos e alguns que esta- 
o e a 
montra” ge de encontr to! 

Quando viram Christino riscar no seu album e 
€u tomar apontamentos na minha carteira, pen- 
Saram que se tratava de obras no edificio, € logo. 
Um preso, o mais graduado, o chefe d'aquella pe-. 


a prado. 
po Ca po is 
nado o que hos tros de no o 
apso O ires e coesa 
dad er pa 
ao oi 
de pre paint do 

Ene qena a 
daria ep alone 
Po a e 
Can 
Die 
RE 

E gm De de 
Fes 


[o Caetano Calberto. 


18 ve juLHO DE 188 


S6 (Segundo uma photography 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ENTO A VICTOR MANUEL 
EM GENOVA 


NO dia 8 de julho ultimo foi inaugurado sol 
mnemente na cidade de Genova, capita provino 
cia da Sardenha, do reino de Itlia, o monumento 
39 fi Vitor Manto), que a no grava Fe 

Ão aeio da inauguração assistia o rei Hum- 
berto Le a rainha Margntida, sua espose, x prê- 
sença da municipalidade e ox autoridades a 
pertores, o que: junto com grande concurão de 
Povo deu áqueld ao toda a olemtidaio e todo 
o temia no Sbarmore memoria o grande 
lho de Carlos Alberto, que mais fliz que seu pae, 
conseguia a erdada q veio d Kai, sonho dou: 
con a unia de um valente desinteressado 
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tornou realidade e depoz nas mãos de um rei, não 
menos valente, com a abnegação mais assignalada 
dos tempos modernos, Ee 

'O monumento é obra dos esculptores italianos 
Francisco Baczaghi e Luiz Pagani, artistas já re- 
putados por suas obras « que obtiveram o premio 
ho concurso que a municipalidade de Gen: va 
abriu, pára 9 projecto deste monumento, pouco 
depois do faltcimento de Victor Manuel, em ja- 
neito de 1878, 

Para a ereeção deste monumento abriu-se sub= 
seripção. publica que subiu a 50:000 Iyras ou 


“A estatua de Victor Manuel é fundida em bronze. 
é assenta sobre um pedestal rectangular de granito 
roxo de Baveno, 

O. custo total do monumento não excedeu 
avosodo Iyras Ou 340005000. 


GRUTA DE SANTA MARGARIDA, NA SERRA 
DA ARRABIDA 


Ao sopé da serra da Arrabido, 6 junto ao mar, 
encontro uma das uiosilades mais notaves do 
Soiso pia: 64 gruta do Santa Margarida que a 
nojsa Eravura represente fielmente copiada pelo 
nosso Solihorador arústigo ar, areia. 

serra da. Arrabida que é a mais alia da pro- 
vinia do Alempeio, prinebpia na Megueza d'Auda 
do termo de Setubal e vãe terminar no cabo de 
Espishel, É justamente neste ponto que se en- 
opera a gruta de Santa Margicida, cavada por 
bio dos Fchads um exi Goma 
sendo à primeira galeria desta gruta um vasto re 
into OE pode centár 560 astoa 

Neste reino ha uma pequena cupella formada 
pola rocha: aproveitada pelos homens com al 
Pemns equeas- oba, e nesta capela venera-se 
Himagam e Santa Margarida a que amnualmente 
faso uma festa com rodar que chama bustante 
concorrem 

Uma estuda talhada na rocha dá entrada na 
rt pela ore, emtanto outra aberrura, deita 
Pera. o mar, consituindo um certo refugio para 
Ds posendores, que muitas vezes ol se brigam 
dog empora 

io donhecemos nftste genero, outra curiosi 
dade matura no. noso pais, que nai se recom- 
monde a micionaes e eltralgéiros para ser vista. 


= = 


O conselheiro Jogo Cesario de Lacerda 


da Província de Cabo 


(concinãos 
vit 

. Em Fevereiro do corrente 1886 achava-se João 
Cesario de Lacerda em seu posto de Chefe da Sec- 

io de Saude na Direeção Geral da Marinha, quan- 

o pela quéda do gabinete cegenerador-a ascenção 
qo Pamido progressista abria ingresso nos cone- 
lhos da corôa no conselheiro Henrique de Macedo, 
professor de Mathematica na Escolá Polytechnica 
de Lisboa, antigo deputado e hoje par do reino, 
— uia da intelligencias mis finas e um dos mais. 
honrados caracteres que m'estes ultimos tempos os. 
accidentes da política teem chamado às espinhosas 
lides do poder executivo. 

Irmão de Manuel de Macedo, do meu caro Ma- 
nuel de Macedo que no campo vastissimo da vida 
artística tão exuberantes provas tem dado do seu 
dello talento e da sua constante applicação, — Hen- 
rique de Mncedo traz- me saubosamente à lem- 
bránça uns anos verdissimos que lá vio decorri- 
dos [nem eu já sei ha quanto tempo!) n'aquella. 

undra feliz em que, descuidosos completamente 
o futuro, só pensivamos em saborear os incantos 
de uma existencia despreoccupada, — tão mimosa, 
tão agradavelmente suave er a educação que re: 
cébiamos ma Gasa C llegial dos Domínicos Irlan- 
dezes (no Corpo Santo) sob a paternal direcção. 


incinamento do Alviela , Sar 
calo morreu, e já tão frizantemente havia ns- 
Sgnalado no mundo político as suas feições de es- 
tada), Gypriano Ribeiço Calleya (que optou pela 
Esrreira commercial, onde honradamente trabalha! 


Jojo Emesto Gomes Gasassa (que tão moço veio. 
a falecer, quando na ingenheria auspicioso porvir 
he proméstiam seus provados talentos), o dr, Jay- 
me Coriolano Henriques Leça da Veiga (que na 
carreira administrativa ha tido frequentes ocensiões. 
debrihantemente igurar| o dr.Jodo Eduando Lobo 
de Moura (assaz conhecido na magistratura judi 

d), Ferreira do Amaral (hoje governador da In- 
dia), todus esses foram commigo companheiros de. 
Henrique de Macedo e Manuel de Macedo no Col- 
legio Irlandez do Corpo Santo. 

Naquela epocha frequentava eu muito a casa 
dos Macedos. Rarissima era a tarde em que, de- 
ois de lindas as tarefus collegiaes, eu não peilisse 
ença a meu pae para ir estar com elles. 
Moravam a esse tempo n'um palacete côr-de 
ros que inha imrada pelo nº 3 (corresponde lhe 
mojmamene o a 13 da Travessa da 
[a S, Pedro d'Alcantara), com esquina para à an- 
liga Rom da Torre de S. Roque. oo 
“Vivia ainda a mãe dos meus dois condiscipulos, 
similhante a uma camellia de irrepreensivel alvura, 
— uma dama formosa e extremamente affavel, com 
quem muito se parecia o Henrique na physiono- 
vi, é que ds vezes vinha gen graciosa aligar-me 
quando eu vi ã 

ilharga della, surgia não raro uma pequenita 
ingraçadissima, a Juliasinha, — um inlevo de qua- 
creança que' deixava prenunciar as 
altas é merecidas sympathias de que hoje gosa nos. 
aristocráticos. salões da nossa mais fina sociedade 
à espirituosa irman do conselheiro Henrique de 
Macedo, à bondosa herdeira das virtudes de sua 
mi, 

Outras vezes, quando não vinha o elemento fe- 
minino adoçar nossas filistrias de rapazes, desfru-. 
Stavamos então a figura hofinanica do Carlos, 
“um aliemão baixote e barrigudo que ao feitio. 
Corporal de um porco espinho alliava. uns visos. 
Pysionomicos e general Radetzki aposentad 
Tue, estando alli por escudeiro da casa, evo 

sei que recordações das suas campanhas mi 
tares, para nos impini 
oitidas pasranhos m'um dialecto exelúsivo se 
Eúixto de portugues e francez com resaibos de a 
Centuação germanica. ' 7 

Se em nossa algazarra lhe interrompiamos o 
phrasendo polyglotta, perfilava-se todo formaliza 
do, o bom velhote: : 

“O aQue diaple é iste por um côse «uns minines. 
assim turbulentes E 

nós... à rir como perdidos! 
Intrava-nos pela porta den- 
o feitor da casa, 
as amanteigadas 
de Coimbra, ou de Ver: 
cias da vida universitaria, 
qurar é 


Docs tas cabaes demonstrações que este cava 
ttiro ha ndo já, nos curtos mezes do seu gover. 
o espeto ao altlsimo interesse que The 
Doureoo  sdbninistração das nossas colonias, foi 
Derha de João Cesário de Lacerda para Gover- 
Sector Geralda Provincia de Cabo Verde. 
Conhecalor” das” colonias portuguezas 
sus mesessidades, e do seu muchinismo ad 
Taças E dos elementos indispensaveis para tor- 
iv véras, prospero, e florescente o estado 
Tquelas noshas” províncias. «além-mar, — co- 
ado? sbrenado por experiencia propos e or 
pio prietico, dos dados especialmente appli- 
ocoia Provincia de Cabo-Verde, o conselheiro. 
fee caro de Lacerda, nomeado Governador 
o puto de 14 de Maio de 1886, incontra 
Der a Womteação o ensejo. para deixar gloriosa 
Desa POralsio 0 seu nome á nossa historia co- 


das 


logial. 

Sobejam-lhe qualidades para se desimpenhar de 
tal compromissd, — e juro eu, juram tódos quan- 
tos o conhecem, que d'elle se ha-de triumphante- 
mente é sem custo algum desobrigar. 


a-Hora | 


força as mais esta. | 


Honra é louvor ao ministro que soube escolher 
tão prestimoso funecionario 
Parabens à Provinci 


de Cabo-Verde, que não 
ão feliz es. 


efiro-me ao habito de cavaleiro na Ordem 
«militar de Aviz, so da Torre-e Espada, e á medias. 
iba de prata (pôr bons serviços e comportamento 
exemplar 
Poucos se poderio orgulhar de tão, merecida- 
mente. haverem, ganho aquellas tres distincções, 
Tomo João de Lacerda av ganhou; poucos com. 
Ggual direito as poderão grupar todas tres, 
Superior a tudo, porém, assignalemos desde já 
a manifestação honrosissima de que os Cabo Ver, 
denses o constituíram alvo, quando em 15 de Maio. 
cego telegrapicumente a Lisboa noticia de ha: 
sido eleito deputado pelo ucireulo de so- 
cão em que à sul 


ella pre 
diam par 


| 


chefe-de-famili imo, e onde tem a si 
prema ventura de vêr-se estremecidamente ado 
Pado por uma esposa modelo, por dois filhos que 
em briosim das armas, e por 
uma ilbita incantadora que é a tentação de quan 
tos se lhe abeiram. o 
Depois de abraçar cordialmente o novo gover- 
nador e de apreschtar os meus respeitos a sua cs» 


tomei logar, d mesa do repasto, pedi um 
Cali de velho Madeira, é brindei com elle: 
aÃ a de Cabo-Verdetn 


Tuizinha fez-se muito córuda, como se na sum 
ingenva. modenia de sensitiva mimosa a melin 
drasse a expansão enthusiastica do meu brinde, 

E toda timida, toda invergonhada, murmurou 
apenas; 


era... cut 

Mas instinetivamente, inconscientemente, rebri- 
lharam lhe ox olhos, aqueles olhos escuros e bu- 
midos, muito rasgados, que em seu rostinho gen- 
ti constituem uma das muis possantes aflicmativas 
de finissima intellectualidade.. 

Rebrilharam-lhe. 05 olhos, repito, como se lá 
dentro no seu espírito uma Voz intima lhe sej 
dnsse, 4 Interessante crcança, o papel que na Bro 
vincia de Cabo-Verde ella vaí sem duvida desim 
penhar, á ilharga de seu nobre pac, como adyo- 
Bada dos pobres e tutelar dos desvalidos. 

Porque no fim de contas... essa é que é 
realmente a brilhante feiç modernas prin- 
Sezas. daquellas mesmo quem hierurchicamente. 
pertence esta official designação, 

À historia contemporanea ahi está pura nol-o 
demonstrar no proprio recinto dos nossos paços 
rea 


vemos de caridade um significativo exemplo 
em D. Estephania de Hohenzollem; temol.o em 
D. Maria Pia de Saboya; tel-o-hemos sem duvida 
em D. Amelia de Orléans. 

Xavier da Cunhas 


aq = 


A Grecia antiga 6 05 seus poetas. 
Combinado dan 76) 


Já mostrâmos os vôos que a poesia lyrica havia 
tomado durante à segunda epoca litteraria da ve- 
| lha Grecia, Na terceira epoca vemol-a tomar nova 
lo disama. Foi nas festas bacchanaes que. 
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gia paseu & medroy tomara por assino os 
mes dos Homens é oi castigas indiidos pelos 
densos, rr 

Cabe a Thespis a gloria deter inventado o ihea- 
tço. Cantava ale us aventuras de Baceho é outros 
assumpros. 

Esses divetimentos davam se então em carros 

Dulantes. como hoje fazem os oradores das 
Hurbas, À tragedits gomtavam-se em córos, mas o 
Esnio Tnventivo de Thesis imaginou Introduzir 
Em Seen. queremos dir: no Carro, um actor 
je nos isto contava: algumas aventuras 

os heroes mythologios: 

Deves a Esclyoa trsgedin, Foi ale o verda- 
deiro faniador db theiro grego, mubsituindo O 
carro de Thespis por uma Sala de espectneulos 
Sa, Apresentiva em soena doi, e mtamo res 
atores transformando sim mirração em dia 
Togo, Ros netoras calçou cothtrmos, dim de lhes 
di Fale figure lhes ocaras para 
múlhor imitarem os personogens que representa 
vam: é ese o verdadeiro copscteristico da com 
diz antiga, De com peças que escreveu só nos 
Festam site, dos quace os melhores ão: rom: 
he & As  Eimevides, no. quarto 
Orestes; presa das, Furia e luta de 

alyecnes, são trechos dê rara belle e verdade. 
amino padhticos, 

To aid mais Tong o seu seguidor, o grande 
Sophoele, tido comofo maior posta do su tempo 
e tâmbemv'o mis fecundo, porque compôs cento 
& sine € tres (ragedias, seno dorondodeante de 
toda. Grega nos jogos olympicos. Às suas me: 
Thores peças sto: o CEtipo, Elecira é Plilcte 

Die se que tendo.o seus filhos accusado de d 
mencia o Veguerido sua interdição, Sophocles 
Teu o seus Juizes, para os convenser do contra 
Ji magico echo do seu dio em E 
“Sophos no 'sio sobrepassa tados os seus 
tiva => Verdadeiro e simples no dialogo, leva 
oe veres mai la pocsia. À sua expressão v 
ameno colorida, dá Nos sentimentos huturtes & 
mala va à 

guide he Euripides, um dos que mai ils- 
tro cem, Escreveu noventa é duas rogo 

Seugam- nto de xerer povca arte na composi. 
ão das suas erugedas us em com pensoçãor não 
Da quem molha sn vibrar as condas dae pie 
X6el Humanas, É, segundo Aristoteles, o mais 
Bico dos tres: púctas. gregos. Os tre primeiros 
Hetos das Lee são ar bra primas Deco 

Depois dos tres tr gicos Bregos oesupa a pri- 
meira plana ha comedia, Aritomhanes. Ile hos 
estam one comedia, das qunes são tidas como 

elores: a muneus (alisão à Socrates) A 
Rem (on qui el fez igurae o paeta Euripides), 
E Vespas Desta ultia mito cine 0s su 
Eiigants Les Placa) z 

Te grado popularidade como poeta comico, | 
ea seu Sento! ale Plutaecho: 

+ Avistophanes exagera o natural e fala é popu 
açao Tque À Purgucras O seu etylo à mes 
eládo de disparates contínuos, clevado até no ex. 
Ce, finale até Á Daixera, cho areiro até 
E e a hate 
Podem sr onvidãe pela baixa plebe, 0 seu sal 

barão, duas graçOhA, pesadas & dolorosas, gi 
Tam sempre mo Bnesmo dio tem equívocos geo. 
seiros, alusões improprias é iendiosas nele a 
fina torna-se maldades o que devia er inge- 
mo, beat o que Podia ser emraçado, digno de | 
Ser hotendo! As'gsd pileris são mai proprias | 

e sbre nssobiadas db que dignas de risos, 

Nenandro seguia o caminho traçado por Aris- | 
tophanes, gos seguia. com insosparavel supe- 
ridridade, Não ted como le a satyra dura e gets | 
seira que aguda aos apupos eds vais do publico 
às individualidades ciraumstancia que desvirtugu 
comedia anta 4 ponto duma lia proibir, Às 
o comes enstigam O vicio, mas dom inairo: 
ia e dacioso Humrismo, Não difâmam, moral 
amo oo itcaductor da mona come, é serva 
de modelo, como já dissemos, Plauto ea Teren. 


cio, 

Menandro fechou a terceira época da pos 
Brega, mas fechou-a com chave de ouro, refor.. 
mando o theatro e expurgindo delle tudo quanto. 
Podia encommodar o ouvido e à moral, 


Veio à quarta éposa, que foi shaemada da poesia 
alescandrina, em que Alesandria parece herdar a 
Roi de Ane! Nesta epoca & protecção és. 
areia das Prolomeus des grande impúlso às 
pre o letras. À epopés, à drama, O goto 
tico comoreseria ao go? dum noto gênero: 
à posa pastori, Os poemas diseritivos em que 
Geegecetarar os mis belos espiritos daquele 
terpo, conduuritm novo viço é teor; oa poe 
na bocas axuingiram a uma elegancia que 


| stancia esmoreceu o 


nha tanto de graciosa como de suave e encanta- 


dora, 
Ão lado de Callimaco de Cyreu e Apollonio de 
Rhodes, destaca se o brilhante vulto de Theocrito, 
& pintor, mais ingenuo e gracioso que a Grecia 
tem produzido em quadros campesinos. O retrato. 
que le faz dos seus pastores, os seus dialogos, 05. 
“eus amores, tado all é tão notave, tão cheio de 
doce ingenuidade, tão attrahente, que desde as 
primeiras paginas dos seus idylos nos sentimos. 
Encantados. O epith lumio Helena e &Menelon é 
considerado c mo um dos mais bellos especimens 
da poesia Iyrica da antiguidades os Pescadores 
formam um poema unico no seu genero. É, o que. 
mais é que 05 tempos correram sem que ninguem 
viesse empanar 0 brilho de Theocrito! Foi pre- 
iso passarem, atravez dos seculos, muitas gera- 
Góes ora aparecerem um La Fontuine é um 
Bion « Moschus, discípulos de Theocrito, toma- 
ram delle a doçura dos sentimentos, e 0 quer que 
seja do delicioso encanto do seu estyo. 
Menippe inventou uma especie de satyras, ás 
quaes se deu o nome de menippcas. 


pDSP9:s; Seo a, ruina dos Piolomeus e com 
ella à decadencia da poesia grega, Essa circum. 

o fogo da potsia no peito dos 
poctas hellenicos. Faltava-lhes a proteção dos 
poderosos e, se algumas vezes o estro suppria à 
inopia pecunia, não poucos poetas iam para ter- 
ras extránhas procurar 05 recursos materines que. 
na patria lhes esceavam, 

s episgrammas de Melcagro da Syria, as fabu- 
tas Babrius, que poz em verso as fabulas de Eso- 
po, é lhes Juntou as da sua lavra: Muséo com o 
Feu delicioso poema, Hero e Leandro, fecharam a 

junta época, bem pobre na verdade. Foi nessa 
fpoca que núsceram os epitaphios em verso e as 
ascripções nos edificios, bem como a poesia ele. 
ay que foi a percursora dos bandos da edade 
média, € immortálisou 5, Gregorio de Norianzo, 
Santo Avito e outros postas religiosos, 


Silva Pereira, 


E 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


| — Na sala dos telegrammas do Figaro, em Pa: 
ris, estão expostas vistas photographicas obtidas. 
em balão em; dar, Repre- 
“sentam vistas da superfície terrestre de maravi: 
lhosa precisão. Esta rapidez é obtida com o papel 
sensibilisado Estar 

de tempo necessari 


mento de planos fica muito simplificado. 
Na altura de 1:009 metros pode-se levantar com. 
extraordinaria exactidão o plano de uma superti- 
cje de um milhão de metros quadrados ou de 100 
hectares, e como por dia se podem fazer dez esta- 
é Incil obter a planta de 1:000 he. 


Elossttos quadrados appraximadamente du de 
o heads: um aeretstato photograpbica le: 
aci a planta de todo o continemt em a dias! 
Rim io a phoogepha eia onda cal 
des prog sos na extrato À excurs 
Brites desconhecidos darão por este mê 
eve ndo apereisoa-s, poi é necessario que 
SE Vs seja todas iradds da mesma alturas 
dos segvios dissas regiões. ão ignoradas ainda 
Não obstante a dalicação dos Stanler, dos Levi 
es dos Fran dos Capelo é lrens é dos 


A, Intoxicação chronica pelo chá foi estudada 
ad a 
pas 
RR a 
E 


nifesta, quando o consumo não é menos de cinco. 
chavénas por dia. À acção do chá sobre o orga 
nísmo é cumulativa; é tais promun 


da na gente 


a É cala pre. 
Isponente e poderosa; a debilitação geral da eco. 
nomia, qualquer que seja a origem, a vida e a 
Sedentaria falta de. exercicio, a alimentação de 


im 
Etares, Ora sendo a superficie de Portugal dego:000 | 


melicere qualidade 
mo resido, 
“atosteação manifesta-se pelis perturbações 
da digeitio, solrenio O esto go mais que 
sc alia de appedte, opprsssão epigastrics 
a estar depois dá conto auser 4 algumas 
fes poa aa de enc doe ger doe 
dos os Syrptemas ds dyspopis mer rosas foram 
observados Tambem se apresenta em algun ca. 
sos uma, dor do Ido esquerdo que o dr. Wiliam 
Rad eita em artur do coração 
testigo. Às peratrbuções do npparclhoclceultoro 
Consiste Nas paipitações e He irregularidade ds 
pulgões do cbrgão! Rr vezes oe doce sen 
fem diclddo e espiar. e spmptomas her 
Vozos aparecem: cephalgia é Remieranio, ra. 
Famenta temas, grande exciabilidade & emo 
dade encsva, liga do eita e do coro, 
Tepilsão pelo, extreicio é por'gunlquer trabalha 
robacal Nos fins do seculo passado & dr, Felix de 
Rel Brotero referindo sé ao dr: Leto e oue 
tros, estudou os eleitos do chá, fazendo curiosas 
espeiencias, que publicou no deu 1º volume do 
Csupentio de Batânica 
De die Broteros «Não se lhe pode negar à 
proprisdade de alegrar, alemar € ativar 05 esp 
rob: Estas circumstameas parecem indicar no chá 
“io prio aetvo, penietanto capaz de excl 
tar prompiamente adoção dos nervos: más con- 
cega 
a que Tati gensações assaz Incommoda 
e, É mag menos irritaveis 


tudo isto concorre para o 


atal 
é affceções espasmo: 
causa imediatamente um certo prazer ssa 
* Lertsom diz: «Confesso não ter assaz experien-. 


cia mem talentos para ponderar toda ns gradações 
no vário temperamento da especie human, à que 
Pode ser vu mosivo o uso desta bebida dire 
Coments que uma grande quantidade de ehilraras 
vezes pode ser proveitosa não ser aplicada co- 
Thom Ediameni, ou depois de granda alias que 
To io, deve tomar mol quenie, e que dr his 
finos são tidos por mais nocivos do que os ordi- 
aos senciniento ou vrdéso do 

O be ca é a denominação due na linguagem 
polida de Nankin se dá às folhas do arbusto fhe 
Brinrst Sims, especie que abrange como varie: 
ds aspas de Lineu neo iria 6 Tia 
dghes. Na ingungem popular da provincia de Fo 
Ki ham Ihe Ee No Japão Ehamam lhe tj 
Oficdiiga é 0 chá em pôre o too:ga é o chá 
e lc oem oi Red do durmo 
seno am ano RC A ES 
Soreço do gesnlo mv que 0 iajante bolandek 
rm nas suas Gg neves exotic O desven 
dono R Europa oscidenal recebe 0 chá dás pr 
Víncias de Fo-klen, Kiang-nan, Ngar-hosi 


banhadas. 
cer. Os russos fazem muito uso do chá, é rece- 
bem-no pelas caravanas do norte da Ásin, que o 
importam das províncias septentrionaes do impes 
so cine A base da preparação do chi é Uma 
ção. methodica, diferindo muito 08 pro- 
cessos empregados para 0s chás verdes e pará os. 
chás pretos. Aquelles menos torrados do que es- 
tes alicram se mais facilmente com o tempo, 
Os chineses, diz José Ignacio de Andrade nos. 


| Gorias da India e da China, desvelam se muito 


na preparo do chá: nem toda à lenha serve, nem. 
todo o barro é proprio para ferver a agua, é só 
os bules de certas províncias prestam para nelias. 
se fazer a sua infusão, Dar chd com polidez n'estê 
império, é uma arte de mais, entre às que servem 
ao regal> da vida: tem preceitos, é regras, que 
entram na ordem da boa educação. No Japão usim. 
d'esta bebida preparada de ottro modo; não se 
contentam com a infusão : as folhas são rádueidas. 
a pô; vem á meza n'um pequeno cofre, e cada um 
lança em uma chavena à porção conveniente no 
seu gosto. Os pobres costumam ferver as folhas, 
para extrair d'ellas toda a sun virtudes 

O chá foi chimicamente, 


O OCCIDENTE 


UMA VISITA AO LIMOEIRO 


O pancaronto, na Caosia Civit De Lisos, o Lixorino ( 


— Discutesse ha muito a nocividade dos come. 


ir: Oliveira Castro tum excelente artigo pu 
Micado na Revista. Dorimetrica indica O perigo 
ho emprego ds abortivoxlocaes na varia, 
Abortivos tou nem sempre previnem às macens ou 
AR rede dão nus de inario em casos aliás be- 
nignos, é O tratamento interno pelo sulfeto d 
Elio" gundo fer 4 tempo é em cerias condi. 
Cócs “ado 36 evita às muEeas. no, rosto como 
Esopo de todo 6 corpo, o que abrevia extra 
cimilamenta à doenças séndo além disso jteira- 
mento Inocente. 

o gro elimana com res 
do umêro 7 achou o seguinte: = Quando em um 
número divivel por 7 se supprime o algacismo 
as unidades & quindo do nutiero assim cortado 
se subtrahe: 6 duplo d'essas unidades, obtem-se 
empre um número diisival por 7 

Com tio seja um numero be d edo qual 
so tira o algarino das unidades e é mais à 
columma dapdozenas o que dá 
que é um mulúpio des 


Deste modo pode recanhecer.se facilmente se 


numero é ou não divisivel por 7, Poís Fe 
tio a operação sobre 08 restos musdósivos é 
e à, um resto final que ou é 7 ou 0. No 
Contrário o numero não é divisível por 7. 
6573 múltiplo de 7.3 X 2 657 = 6 — 151 X 2 


E xa a iSgnão 
old no RGB pude teem 
João de Mendonça. 
ço 


RESENHA NOTICIOSA 


Cuotera, Às ultimas notícias dizem que a ei 
demia do cholera morbus continua a fizer vict- 
den Trieste é Fiume, estendendo-se por toda à. 
a ereta, bnvendo Jocalidades, como na aldeia de 
Dolmacionda O povo se recusa a aceeitar os soc- 
So dinicos, Shegando a expulsar os medicos. 

bem a epidemia a grassar nas provin- 
dizendo-se que os obitos 


pulam Pomonte. Está-se ensaiando em França a 
sutstiaição do fio de bronze ao arame de ferro 


em certa extensão de linha telegraphica. Conta-se 
obter uma diminuição equivalente à metade da 
distancia entre duas estações em correspondenci 
vista a grande conductibilidade da liga do bronz 
Se os resultados corresponderem ao que acaba- 
mos de dizer, deve ganhar muito a transmissão 
telegragho-lterica, & augmentr 0 incrêmento 
das redes telephonicas. 

Lumeaaoe DE Iupuensa. O govemo da Dina: 
marea publicou recentemente um desreto restrin- 
Bindo a liberdade de imprensa e impondo &f 


multas aos abusos da mesma. Se aquelle governo 


ção a Vienna, cuja distanc 
percorrida pélos correios aereos em 30 horas. 
TU meravão Do Paiscire D. Cantos. À sra Con 

7 “uma Kermesse do Rio. 

um retrato de S. A o 
nha oito merts de 
er oferecida 


um telegramma do rei Humberto que encerrava 
esta phrase: «Quanda a Italia carecia de liberdade, 
encontrou alguma consolação na musica de Bel- 


game 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

Revista mensal da secção da Sociedade de Geo- 
grapêia de Lisboa , publicada sob a di. 
Ebão de Editardo À. de Brito é Cunha redactor. 
Chefe, interino, exe. Rio de Janeiro, trp. e lyih. 
de Moreira Maximino & Cs, rua da Quitanda, 
1 e 117 — 1885 — Tom. tn. Janeiro é feve- 
féito de (885, Encerra este fssciculo o tratado 
do padre. Fernão Cardim intitulado Do clima € 
lerrã do Brazil e de algunas cousas notaveis que 


se aliam assim na terra como no mar, até hoje 


Desenho do eataral por JR Christino 


inedito na lingua portugueza, salvo uma pequena. 
parte; é um trabalho curioso, bem escripro é feito. 
Dor pessoa que habitou por Muitos annos o Braz 
Zi Roi um bom presente ds letras portuguezas 
que andam tão doentes. Segue-se à Notícia sobre 
à rio Branco « os indios que O habitam pelo sr. ca- 
pitão Feliciano. Antonio. Benjamin, concisa. mas 
Interessante, com um pequeno, vocabulário dos 
idiomas macucly- e ogpichana, quasi desconhesi- 
dos; Sí região dos campos do Braril por Herbert 
H. ômith, traduzido pelo sr. Carlos Américo dos 
Santos, eto, 

“Avehivo dos Açores, publicação periudica, des. 
tinada à vulgarisação dos elementos indispensaveis 

para todos 04 ramos da historia açoriana, 1886 — 
Ponta Delgada, ilha de 8. Miguel, typ: do Archivo 
dos Açores, Fisciculos ni x1, é 14, 4.º € 5º do 
Setimo” volume, Encerram estes fascículos docu- 
mentos interessantes para a historia açoriana, com 
Telação os periodos di acelimação de D. Jofio TV 
E do movimento liberal de 1848 em deante e ou. 
tros relativos à varias espécies, em um dos quaes 
notamos a noticia de uma calamidade sucedida 
nas ilhas de Santa Maria e Porto Santo em 1617, 
Sendo dali levadas captivas pelos turcos mais de 
mil almas, desgraça que parece ainda ninguem têr 
referido. Continua pois com o mesmo interessé 
PE estudiosos, à ser lia eta importáno par 

licação. 

Boletim da Sociedade de Geographia Commer- 
clalcdo, Borio, 3º serio, no 2, Julho de 1985 — 
Compreende” A rede é regime dos caminhos de 
fer, soma, conerencia Lt em 30d out 

ro de 1882, pelo socio honorario 1. P. d'Oliveira 
Martins, quê Já vem continuada do numero ante- 
cedente, é que É uma interessante elucidação so- 

importante meio civilisador, Jelatorio 
cidatvo dos mappas estaisos relativos do mo. 
mento. commercial no distrito, de Lourenço 
Marques arame O anpo de tt, apresento 
por Adolpho de Castro Netto de Vasconcellos di- 
Pector da alfandega. Não é apenas este trabalho. 
como se poderia depreliender do título, uma clu: 
Cidação dos mappas; tem mais do que isso, por. 
ps aPrgsêna mis de contumes é usos Slaré 
arios de excursões interessantissimas. Tambem. 
já é continuação do antecedente, 


Reservados todos os direitos de propriedade 


littoraria o artistica. 


a só — Lisboa. 


Tur, Escova — Praça dos Restauradores, 


